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Resumo

Objetivo: Este estudo tem por objetivo avaliar o consumo de 

por adolescentes do município de Pelotas (RS), de acordo com a 

ambos. Métodos:

para se obter uma amostra de adolescentes entre 15 e 18 anos de 

Resultados: A coabitação de pais ou mães e adolescentes parece 

em relação ao consumo de bebidas alcoólicas. Conclusão: O tabagismo 

de pais e mães parece aumentar as chances de os adolescentes 

Palavras-chave:

Abstract

Objective: This study was aimed to assess the relationship between 

substance use (alcoholic beverages, smoking and drug use) among 

teenagers and cohabitation with parents, as well as the relationship 

between substance use and parental smoking. Methods: In 2002, a 

cross-sectional survey was carried out in the urban area of Pelotas, 

southern Brazil. Multi-stage sampling was used to obtain a sample 

of adolescents aged between 15 and 18 years. Adolescents were 

Results: The 

ratio of tobacco smoking, but had a lower effect on reducing drugs use 

and was not related to alcohol intake. Conclusion: Parental smoking 

seems to be related only to adolescent smoking. No interaction was 

found between the two variables in relation to the consumption of any 

of studied substances.
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Introdução

Novos tempos trazem novas configurações familiares e 

a transformação no exercício dos papéis familiares. Mulheres 

e homens disputam o mercado de trabalho e estereotipias e 

papéis definidos em outros tempos perdem espaço (Grzybo-

ocorreu, por exemplo, com as crianças nascidas de casais 

Divórcio (Wagner, 2002).

(SPAs), sejam lícitas ou ilícitas, ocupam os espaços de difusão 

da oferta e da sedução ao consumo e estão atentas aos movi-

mentos sociais, como os fenômenos da inclusão das mulheres 

no mercado de trabalho e/ou o da expansão da mídia eletrônica 

(Costa e Silva e Koifman, 1998).

A população adolescente merece ser acompanhada 

com especial atenção por representar o grupo populacional 

drogas (Carlini et al et al et al

Soldera et al., 2004).

do uso de SPA, facilitando ou dificultando sua expansão. Isso 

pode melhor orientar ações nos campos da prevenção e do 

tratamento dos problemas decorrentes do uso de SPA, hoje 

largamente deficientes (Dalgalarrondo et al -

rondo et al

Uchtenhagen, 2005).

Este artigo pretende avaliar a associação entre o con-

drogas ilícitas) por adolescentes do município de Pelotas (RS), 

segundo a presença de pai e/ou mãe no domicílio, bem como 

Métodos

-

Comportamento da Universidade Católica de Pelotas (UCPel) 

entrevistou 960 adolescentes, entre 15 e 18 anos de idade, resi-

dentes na zona urbana do município. A amostragem foi realizada, 

urbana. Desses setores, 90 foram sorteados sistematicamente 

para inclusão no estudo. A seguir selecionou-se, aleatoriamente, 

-

Em cada lar sorteado foram entrevistados todos os adolescentes 

com idades entre 15 e 18 anos completos, depois de obtido o 

consentimento por escrito dos pais ou de outra pessoa adulta 

-

mentos em saúde. Foram selecionados para o exame neste 

artigo os desfechos:

• uso de tabaco em um período da vida (experimentação) 

e uso recente de tabaco (pelo menos uma vez por semana no 

informasse ter ou não havido consumo de bebidas alcoólicas 

• uso de drogas ilícitas: investigou-se o consumo de 

solventes.

-

de um ou do outro.

2]) e, a seguir, foram calculadas as razões de chances 

(odds ratio

cada um dos desfechos examinados em relação a cada uma das 

p -

lise foi ajustada para os seguintes possíveis fatores de confusão: 

idade, nível socioeconômico e escolaridade materna.

-

sigilo das informações. O projeto foi aprovado pelo Comitê de 

Resultados

Na amostra estudada, identificaram-se uso continuado 

-

A razão entre uso num período da vida e uso continuado 

experimentam cigarros, um permanece em uso continuado, pelo 

 uso de bebidas alcoólicas, uso 

de cigarros e consumo de qualquer das drogas ilícitas, todos no 

com pai e/ou mãe, leva aos dados apresentados na Tabela 1.

O comportamento dos desfechos não foi homogêneo entre as 

O risco de consumo de bebidas alcoólicas parece 

não estar associado à presença ou não de pai e/ou mãe nos 

domicílios. Ao considerar como referência a coabitação do(a) 

1,83), e para não-coabitação com nenhum deles é de 1,11 (IC 

e/ou mãe não estão presentes nos domicílios. Ao adotar como 
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referência a coabitação do(a) adolescente, tanto com o pai 

A chance de surgir o relato de consumo de maconha, 

à presença de pai e mãe nos domicílios, ou de apenas um 

o(a) adolescente não coabitava com nenhum dos dois. Tendo 

como referência a coabitação do(a) adolescente, tanto com o 

ou mãe é de 1,06 (IC: 0,63 a 1,79), e para não-coabitação é 

de 2,01 (IC: 0,99 a 4,11).

pais e/ou mães e coabitação com pais e/ou mães.

Discussão

ou ambos no domicílio parece ter efeito protetor contra o uso de 

estudo apresente menor poder estatístico na avaliação dos fatores 

associados a esse desfecho.

No tocante ao tabagismo dos pais, percebe-se um risco 

A família e a cultura transmitem sistemas de crenças e 

expectativas sobre os papéis sociais, sobre o modo de vida de 

homens e mulheres, sobre as relações entre os seres humanos e 

também sobre usos e costumes, como em relação às SPAs.

Ao analisarmos o papel da família na transmissão de pautas 

de comportamento, devemos considerar o permanente atravessa-

gera isolamentos (Morin, 1997). Constatar o efeito protetor da pre-

sença parental pode servir para reduzir os temores ligados a idéias 

de fragmentação ou desconstituição dos grupos familiares.

-

interações tendiam a ser recíprocas e padronizadas. Na contem-

poraneidade, esse conceito de família precisa ser ampliado para 

incluir as novas constelações familiares como casamentos sem 

Tabela 1. Riscos de ocorrência dos desfechos 

Razão de chance (IC: 95%)

Consumo de 
bebida
alcoólica no
último mês

Consumo de 
cigarros no 
último mês

Consumo de 
drogas ilícitas 
no último mês

Ajustado* Ajustado* Ajustado*

Mora com

mãe e pai
Referência Referência Referência

Mora com

mãe ou pai
1,23 (0,83-1,83) 2,17 (1,38-3,4) 1,06 (0,63-1,79)

Não mora com 

nenhum dos dois
1,11 (0,65-1,87) 2,52 (1,3-4,88) 2,01 (0,99-4,11)

de fumar ou não de pai e/ou mãe do(a) adolescente, leva aos 

dados apresentados na Tabela 2.

Para bebidas alcoólicas parece não ter havido associa-

ção significativa entre o consumo da população investigada e 

do comportamento consumo de substâncias ilícitas

sujeitos têm pais e mães fumantes, e aumento mais discreto 

-

ou mães.

Ao considerar como referência a condição de pai e mãe 

não-fumantes, a chance de ocorrência de tabagismo entre 

a 6,71) vezes maior em relação ao grupo de comparação.

A chance de surgir o relato de consumo de maconha, 

cocaína ou solventes parece acompanhar a variação do risco 

de ocorrência de tabagismo, porém com menor amplitude. 

Tendo como referência a condição de pai e mãe não-fumantes, 

Tabela 2. Riscos de ocorrência dos desfechos 

segundo o tabagismo de pais e de mães

Razão de chance (IC: 95%)

Consumo de 
bebida
alcoólica no 
último mês

Consumo de 
cigarros no 
último mês

Consumo de 
drogas ilícitas 
no último mês

Ajustado* Ajustado* Ajustado*

Pai e mãe

não-fumantes
Referência Referência Referência

Pai ou mãe 

fumante
1,11 (0,77-1,59) 1,99 (1,28-3,09) 1,87 (1,15-3,05)

Pai e mãe 

fumantes
1,32 (0,77-2,25) 3,92 (2,29-6,71) 2,04 (0,97-4,29)
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e rupturas de uniões conjugais entre seus membros (Minuchin, 

Wagner, 2002).

indivíduos e dos grupos, por meio da televisão e do computador, 

e invadem o mundo perceptivo e os sistemas de crenças, com 

padrões de comportamento e apelo ao consumo (Horta, 2003).

mães no domicílio tivesse menor efeito. Este estudo evidencia o 

adolescentes e o de pais e/ou mães incrementa a expectativa 

tendência à repetição de comportamentos ou vivências. Faz 

parte dos ciclos da aprendizagem informal. Por isso mesmo a 

formação de consumidores e consumidoras de SPAs representa a 

formação de algumas gerações de consumidoras e consumidores 

desse produto. A indústria tabagista sabe disso (Costa e Silva 

e Koifman, 1998).

Os dados apresentados nas Tabelas 1 e 2 não permitem 

sustentar ou propor hipóteses de esvaziamento das funções 

parentais na pós-modernidade, nem idéias de culpabilização de 

os desfechos escolhidos em relação ao consumo de SPAs pelos 

As famílias parecem manter, na atualidade, suas funções e as 

necessariamente à moradia conjunta.

Ao considerar a moradia conjunta, a exposição ambiental 

reprodução do comportamento entre gerações.

Carvalho e Pereira (2002) estudaram 1.104 crianças 

menores de 5 anos de idade. A morbidade respiratória foi maior 

vs.

se associaram com maior probabilidade a tabagismos materno e 

antecedentes de doenças respiratórias. Isso corresponde a dizer 

da transmissão de pauta de comportamentos, mas da iniciação 

propriamente dita no consumo de tabaco.

Os dados deste estudo permitem descortinar a complexi-

dade da determinação de comportamentos relacionados às SPAs 

por adolescentes, não se podendo estabelecer uma linearidade 

causal. Os efeitos do comportamento e da presença de pais 

e mães sobre o desenvolvimento e o comportamento de suas 

proles também parecem relacionados a uma trama complexa 

familiares.

Conclusão

A primeira das considerações finais deste estudo é 

-

de drogas, mas também aponta a família em seu poder como 

Os estudos mostram a necessidade de estarmos, como 

-

pais e mães, simultaneamente, nos dois pólos da proteção e da 

exposição ao risco de consumo de SPAs por suas proles.

Padrões de configurações familiar e dos domicílios 

-

para a clínica dos problemas eventualmente decorrentes do uso 

de SPAs.
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